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1. ANTECEDENTES

Consideramos que é vital para os Estados reconhecer nosso patrimônio cultural, bem como apoiar e valorizar plenamente a expressão criativa de nossos povos. . . . Reafirmamos que a salvaguarda do patrimônio cultural em todas as suas formas participa da promoção da diversidade cultural.  Os lugares, objetos e tradições vivas dos diversos grupos formados por nossos países constituem um legado permanente que necessita ser reconhecido e preservado.  Promovemos, por conseguinte, o fortalecimento da cooperação interamericana para a identificação, conservação e valorização dos recursos patrimoniais como expressões de nossa história cultural diversa.  Também condenamos o saque, o tráfico ilícito, a destruição e a posse ilegítima de bens culturais, bem como a incomensurável deterioração dos sítios arqueológicos e históricos, que resulta em perdas irreversíveis do patrimônio cultural, da identidade e do potencial desenvolvimento econômico sustentável de nossos povos.




--Declaração do México

A preservação do patrimônio cultural, material e imaterial, é uma preocupação comum e premente das instituições culturais, comunidades e governos dos Estados membros. A preservação de documentos históricos, registros de sons, sítios arqueológicos, edifícios históricos e acervos de museus, bem como o patrimônio edificado e a documentação e incentivo do patrimônio imaterial e vivo proporcionam recursos vitais para a educação, pesquisa e desenvolvimento econômico e para o entendimento do passado, enriquecendo o presente e preparando para o futuro.  A apresentação desses recursos culturais mediante a criação de acesso a acervos de museus e bibliotecas, o melhoramento do turismo cultural e o apoio a festivais e exposições colabora nas ações de preservação, tornando o valor do patrimônio cultural mais amplamente conhecido e apreciado.  Os guardiões do patrimônio cultural, contudo, enfrentam numerosos desafios em seus esforços de preservação e promoção: 

· os recursos limitados e a necessidade de priorização entre demandas que competem entre si pelo cuidado dos acervos do patrimônio cultural; 

· os desastres naturais e provocados pelo homem;

· o efeito do tempo e do meio ambiente em objetos e manuscritos frágeis;

· instalações em estado de deterioração;

· falta de informação e treinamento sobre preservação;

· o impacto do desenvolvimento; 

· saque de sítios históricos e tráfico ilícito de propriedade cultural; e

·  cooperação inadequada nas comunidades e regiões e entre elas.
Os esforços por preservar e promover o patrimônio cultural são tão numerosos, complexos e multidimensionais quanto as culturas dinâmicas a que se dirigem.  Nenhum mecanismo ou metodologia pode isoladamente reivindicar qualquer êxito.  A premissa da sessão sobre o tema “Preservação e apresentação do patrimônio cultural” é que o exame de certas estratégias multifacetadas, em especial as que reúnem os interessados de maneira inovadora, pode ser útil aos Estados membros da OEA que busquem maneiras de promover e preservar as várias expressões culturais em seus países e na região. As apresentações formais examinarão três áreas chave da preservação do patrimônio cultural: planejamento para situações de desastres e recuperação (apresentação por parte dos Estados Unidos); preservação numa era digital (apresentação a cargo da República Dominicana) e preservação do patrimônio cultural imaterial (apresentação da ONG haitiana, Instituto de Empreendedoras Femininas).  

No contexto desta sessão, cabe observar que o próximo workshop regional sobre “Experiências na Defesa do Patrimônio Cultural,” patrocinado pelos Estados Unidos em cooperação com o México, a ser realizado em 2007, abordará outra questão crítica, promovendo o intercâmbio de idéias,  experiências e informação sobre êxitos e oportunidades na proteção contra a pilhagem do patrimônio  cultural.   

Após as apresentações formais dos Ministros e outros oradores, os delegados terão a oportunidade de discutir estes e outros assuntos, desafios e esforços em matéria de patrimônio cultural.

2. TEMAS CHAVE

Com relação ao tema “Preservação e apresentação do patrimônio cultural”, indicam-se a seguir  temas que merecem análise.

· Parcerias inovadoras nos diferentes setores da sociedade, tais como instituições governamentais, organizações não-governamentais, empresas, grupos religiosos e outros grupos comunitários;

· Cooperação nacional ou regional para combater a perda do patrimônio cultural em risco, tal como sítios históricos e objetos culturais correlatos;

· Enfoques efetivos de proteção de museus e bibliotecas que abriguem acervos patrimoniais;

· Planejamento para situações de desastre e recuperação de instituições culturais afetadas;

· O impacto do desenvolvimento sobre a preservação do patrimônio cultural;

· Preservação do patrimônio cultural na era digital;

· Documentação e apresentação do patrimônio vivo/patrimônio cultural imaterial; e

· Esforços para prevenir o saque e proibir o tráfico ilícito de bens culturais.

3. PERGUNTAS CHAVE

· Qual o papel mais efetivo para os governos nacionais na preservação do patrimônio cultural?

· Como incentivar a cooperação entre o setor público e o setor privado nos esforços de preservação?

· Como facilitar a cooperação internacional nos esforços de preservação?

· Como pode a apresentação do patrimônio vivo para uma platéia mundial ajudar as ações comunitárias na conservação e manutenção cultural?

· Como criar salvaguardas para manter e proteger o patrimônio vivo in situ por meio da cooperação regional?

· Face às múltiplas prioridades urgentes, como incentivar os governos e as empresas privadas ser motivados a formular o planejamento para situações de desastre?

4. EXPLICAÇÃO PORMENORIZADA DE COMO O PAINEL SERÁ CONDUZIDO.

Formato

Cada participante do painel fará uma exposição de 10 minutos que:
· defina os temas e os desafios a serem enfrentados;

· descreva a elaboração de estratégias;

· apresente os resultados alcançados;

· indique os principais fatores que contribuíram para o melhoramento e o êxito.

4.1 Exposição dos Estados Unidos: Preparação e Recuperação em Situações de Desastre

O recente “Índice de Condição do Patrimônio”, a primeira pesquisa abrangente realizada sobre a condição e necessidades de preservação das instituições culturais dos Estados Unidos, revelou que 80% dessas instituições não possuem planos adequados para situações de desastre ou pessoal capacitado na preparação para essas situações ou na redução e recuperação de seus efeitos.  Esse levantamento mostra a dimensão do problema nos Estados Unidos.  Os desafios e as soluções encontram-se em vários níveis: planejamento institucional; educação – do pessoal das instituições culturais e dos membros da comunidade; comunicação e coordenação entre instituições afetadas, equipes de socorro de emergência [polícia e bombeiros], organizações voluntárias e financiadores e financiamento.  

Muitas questões devem ser consideradas:
· Como incentivar as instituições a formular planos para possíveis desastres quando há prioridades que competem entre si pelo tempo do pessoal e pelos recursos?

· Que recursos há para informações de emergência sobre redução de efeitos de desastres tanto para instituições quanto para famílias e indivíduos cujos bens e memória material podem ser destruídos por um desastre de grande escala?

· Em que nível a capacitação profissional é mais efetiva?

· Como podem os funcionários de instituições culturais colaborar com a comunidade para facilitar a reação apropriada e efetiva em caso de desastre?

· Quais as maiores prioridades para o uso de recursos no caso de planejamento para situações de desastre e recuperação de seus efeitos?

· Que considerações devem ser levadas em conta na construção de depósitos de bens culturais?


O Representante dos Estados Unidos descreverá as ações bem-sucedidas das organizações sem fins lucrativos e as parcerias entre instituições do país; governos locais, regionais e nacionais; e empresas privadas.
4.2 Apresentação da República Dominicana – Preservação Cultural em uma Era Digital: O hiato tecnológico entre os países das Américas na preservação do patrimônio cultural
Resumo:

No início da década de 90, a tecnologia das comunicações sofreu uma mudança que teve repercussões inconcebíveis para a cultura universal:  a Internet tornou-se um instrumento disponível às massas como resultado da criação da Web -  um instrumento essencial no mundo de hoje.  O impacto deste sistema tecnológico de comunicações foi imediatamente aparente:  todos adquiriram o direito a acessar informação por meio de um sistema flexível, claro e universal.  Daí em diante, cada área de conhecimento procedeu a digitalizar os seus dados, a fim de disponibilizá-los num espaço virtual comum.  Isto levou ao desenvolvimento de uma indústria de rápido crescimento, com ampla capacidade inovadora para atender a demandas setoriais.  As formas de comunicação e de realização de  pesquisas e processamento de informação foram significativamente alteradas para os diversos grupos de desenvolvimento humano.  Por sua vez, o patrimônio cultural beneficiou-se consideravelmente do estabelecimento de vários sistemas de programação de dados, desenhados para o estudo, coleta e armazenamento de dados, identificação de problemas e manuseio de gráficos e imagens, entre outros aspectos.  Cada dia o processo é aperfeiçoado por meio do desenvolvimento de novas alternativas e programas mediante contribuições de pessoas que trabalham na área do patrimônio cultural, que estão incentivando os produtores de tecnologia a enfrentar novos desafios a fim de atender às suas demandas.  Trata-se de um processo em andamento que beneficia a todos.  Apesar dessas vantagens, as instituições com maiores recursos econômicos obviamente podem utilizar sistemas cada vez mais sofisticados para facilitar o seu trabalho, tornando-o mais eficiente e, a curto prazo, poupando tempo e dinheiro, criando assim uma cadeia de eficiência que se torna cada dia mais forte. O hiato torna-se cada vez mais amplo para as instituições que ficaram para trás nesta corrida digital, tornando-as obsoletas e diminuindo o seu status no mundo da cultura.  Portanto, é necessário, para o bem do patrimônio cultural da humanidade, reavaliar a situação e propor alternativas para diminuir o hiato entre essas duas realidades.  A proposta da República Dominicana apresentará essas alternativas.

4.3 Apresentação da ONG do Haiti – Documentação e Apresentação do Patrimônio Cultural Imaterial do Haiti– 

O Instituto de Empreendedoras Femininas no Haiti apresenta a seguinte informação sobre a sua apresentação.  

A rica cultura do Haiti até hoje permanece indocumentada em sua maioria.  Embora amplamente reconhecida por organizações de alto prestígio como a UNESCO, pelo seu colorido carnaval e suas cerimônias vudu, suas estórias e ritmos, a documentação existente sobre o patrimônio material e arquitetônica foi compilada principalmente por estrangeiros e pertence às organizações que realizaram as pesquisas.  A tradição oral do país tornou difícil inventariar e documentar um grande patrimônio que se está perdendo com o decorrer do tempo.  Portanto, o desafio nos últimos anos tem sido buscar uma estratégia cultural proativa.  Outro desafio foi encontrar espaços para armazenamento e exposição que fossem acessíveis a todos.
A Comissão Haitiana para o Festival Folclórico do Smithsonian, realizado em 2004, deu uma primeira resposta a este problema ao aproveitar a oportunidade dos preparativos de sua exposição para documentar sistematicamente determinados conhecimentos e mantenedores de tradições.  Essa Comissão continua funcionando e trabalha com o setor público e algumas organizações do setor privado para criar um espaço para abrigar documentações haitianas que agora se encontram em diferentes organizações estrangeiras e continuar o seu trabalho no âmbito local.  Procura também maneiras criativas de utilizar esses conhecimentos e informações para educar as novas gerações. Esta documentação também pode ser utilizada para mobilizar a população a fim de renovar a fé na sua cultura e reconstruir o país e até criar novos produtos culturais que possam ser empregados para combater a pobreza, pois os artesãos podem criar e vender seu artesanato em “espaços culturais” destinados ao turismo, a fim de melhor a sua qualidade de vida.

Já foi registrado algum êxito devido à metodologia do Smithsonian que está sendo utilizada e que é fonte de empoderamento de todos que trabalham no setor cultural, com base em trabalho de equipe.  O sucesso resulta também do fato de que os pobres ou analfabetos são incluídos no processo e se sentem valorizados por serem ouvidos e por participarem do processo de documentação, e não se sentem diferentes dos intelectuais que escrevem, pintam ou contam estórias.
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